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CONTEXTO DA OBRA 

 

Lançado em 2023, este guia surge em um momento crucial onde a Inteligência Artificial transcende os 
laboratórios e departamentos de TI para se tornar uma ferramenta fundamental no dia a dia dos negócios. 
A Harvard Business Review, uma marca de confiança no mundo da gestão, reconhece a urgência de 
capacitar líderes e gestores não-técnicos com os fundamentos da IA. O livro se insere na renomada série 
"HBR Guide to", conhecida por destilar conhecimentos complexos em conselhos acionáveis e práticos, 
oferecendo "respostas inteligentes" para os desafios mais prementes do trabalho. A obra posiciona-se 
como a ponte entre os especialistas em IA e os gestores que precisam entender como aplicá-la, gerenciar 
equipes de dados, escolher projetos e lidar com as implicações éticas, tudo isso sem a necessidade de se 
tornarem cientistas de dados. 

 

 

 

SUMÁRIO 
Resumo HBR Guide to AI Basics for Managers ........................................................................................... 1 

Contexto da Obra .......................................................................................................................................... 2 

1. Obra Anterior ou Posterior do Autor: ............................................................................................... 3 

2. Proposta Central da Obra: ............................................................................................................... 3 

3. Ideias Centrais: ................................................................................................................................ 3 

4. Resumo por Seções: ........................................................................................................................ 4 

5. Frases Memoráveis e Destaques Textuais:..................................................................................... 9 

6. Aplicações Práticas e Recomendações: .......................................................................................... 9 

7. Análise Crítica e Avaliação Final: .................................................................................................. 10 

8. Livros Complementares e Expansão de Leitura: ........................................................................... 11 

 

 

 

 

 

 

 



                    w w w . g r u p o t r e i n a r . c o m . b r                                 

3 

1. Obra Anterior ou Posterior do Autor:  

 Como uma compilação, a "obra anterior ou posterior" seria, neste caso, a vasta produção de artigos, 
pesquisas e livros publicados pela Harvard Business Review Press sobre gestão, tecnologia e temas 
correlatos, incluindo outros volumes da série "HBR Guide to" que cobrem uma gama diversificada de 
habilidades profissionais e desafios empresariais. A abordagem prática e baseada em evidências é 
uma marca registrada da instituição. 

 

2. Proposta Central da Obra: 

 A proposta central deste guia é clara e direta: capacitar gestores e líderes a entenderem os 
fundamentos da Inteligência Artificial, não para se tornarem especialistas técnicos, mas para tomar 
decisões mais inteligentes, identificar oportunidades de aplicação em seus negócios, gerenciar 
equipes que trabalham com IA e navegar pelos desafios éticos e organizacionais que surgem com a 
adoção dessa tecnologia. O livro defende que a IA não deve ser deixada apenas para os "experts"; ao 
contrário, uma compreensão básica por parte de todos os funcionários é essencial para liberar todo o 
potencial da IA e impulsionar a transformação digital. 

A introdução apresenta a transformação que a inteligência artificial está promovendo na gestão. 
Baseada em pesquisas com 1.770 gestores e entrevistas com 37 executivos, destaca cinco práticas 
essenciais para o gestor moderno:  

1. Delegar tarefas administrativas à IA;  

2. Focar no julgamento humano; 

3. Tratar máquinas inteligentes como colegas; 

4. Atuar como designers integrando criatividade coletiva;   

5. Desenvolver novas competências para se manter relevante em um cenário de automação 
crescente. 

 

3. Ideias Centrais: 

  ▪ AI não é mais assunto apenas para "Experts": A era em que apenas cientistas de dados e 
consultores de tecnologia precisavam entender de IA acabou. Gerentes, em todos os níveis, 
precisam adquirir noções básicas para identificar oportunidades, supervisionar projetos e 
entender como a tecnologia impactará suas equipes e seu próprio trabalho. É uma habilidade 
fundamental para a gestão moderna. 

▪ O Foco é na Qualidade dos Dados, não apenas na Quantidade: Para construir sistemas de 
IA valiosos, especialmente fora do contexto de grandes empresas de tecnologia, o ponto crucial 
não é ter "Big Data", mas sim ter "Good Data" – dados de alta qualidade, bem rotulados e que 
representem claramente os conceitos que a IA precisa aprender. Uma abordagem centrada em 
dados ("data-centric AI") é mais eficaz para a maioria das indústrias. 
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▪ AI Transforma o Trabalho e Requer Novas Habilidades Humanas: A Inteligência Artificial 
tem o potencial de automatizar tarefas administrativas (process automation), gerar insights 
aprofundados a partir de dados (cognitive insight) e melhorar a interação com clientes e 
funcionários (cognitive engagement). Isso muda o foco do trabalho humano para tarefas de 
julgamento, criatividade, colaboração e interação social – as chamadas "fusion skills". 

▪ A Inteligência Colaborativa (Humanos + AI) é a Chave para o Valor: O maior retorno sobre 
o investimento em AI não vem da substituição pura e simples de humanos por máquinas, mas 
sim da colaboração entre eles. Máquinas amplificam capacidades humanas, interagem com 
pessoas e incorporam habilidades físicas, enquanto humanos treinam, explicam e mantêm os 
sistemas de AI funcionando de forma responsável e eficaz. 

▪ Adoção e Escala de AI Exigem Planejamento Estratégico e Operacional: Implementar e 
escalar AI com sucesso vai além de ter o modelo ou software certo. Requer a construção de 
equipes adequadas (incluindo AI Operations), a identificação criteriosa dos projetos com maior 
potencial de impacto e capacitação, e o planejamento cuidadoso da integração da AI nos 
processos de negócio existentes. 

▪ Gerenciar Ética e Viés em AI é Imperativo e Exige Ação Proativa: Algoritmos podem falhar 
e perpetuar ou amplificar vieses existentes nos dados, levando a resultados discriminatórios e 
riscos reputacionais, regulatórios e legais. Empresas precisam de um plano para mitigar riscos 
éticos, envolvendo múltiplas partes interessadas (tecnologia, legal, ética, negócios) em 
conversas concretas e definindo padrões e processos claros. 

 

4. Resumo por Seções: 

 • Seção Um: Fundamentos da AI 

▪ Capítulo 1: Três Perguntas Sobre IA que Todo Funcionário Deve Saber 
Responder. Destaca por que todos os funcionários, não apenas especialistas, devem 
entender AI e apresenta três perguntas essenciais: como funciona, no que é boa e no 
que nunca deve ser usada. O objetivo é garantir que todos os colaboradores tenham 
uma compreensão básica do potencial e das limitações da IA promovendo uma cultura 
organizacional mais preparada para a transformação digital. 

▪ Capítulo 2: O Que Todo Gestor Deve Saber Sobre Machine Learning. Explica 
Machine Learning de forma não técnica, abordando "dados amplos" (wide data), a 
primazia da "previsão" sobre a "causalidade" em ML, e conceitos como extração de 
features, regularização e validação cruzada. Alerta para erros comuns, como 
confundir modelos preditivos e causais. Explica como algoritmos aprendem com 
dados, melhoram com o tempo e podem ser aplicados para resolver problemas reais 
de negócios, tornando-se uma ferramenta estratégica para gestores. 
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▪ Capítulo 3: As três categorias e os três principais tipos de aplicações de IA. 
Descreve as três principais categorias de IA: estreita (focada em tarefas específicas), 
geral (com capacidade de replicar a inteligência humana em múltiplos domínios) e 
superinteligente (supera a inteligência humana). O capítulo orienta também sobre 
quais tecnologias são adequadas para diferentes tipos de problemas e decisões. 
Apresenta os três principais tipos de aplicação de AI nos negócios: automação de 
processos (RPA), insight cognitivo (análise de dados avançada) e engajamento 
cognitivo (chatbots, agentes inteligentes). Explica as características e exemplos de 
cada um. 

▪ Capítulo 4: IA Não Precisa Ser Complicada ou Cara para Seu Negócio. Argumenta 
que AI não precisa ser complicada ou cara para empresas fora do setor de tecnologia, 
desmistificando a ideia de que a IA é inacessível para pequenas e médias empresas. 
Defende o foco na qualidade dos dados, não na quantidade, e mostra como soluções 
simples podem gerar valor significativo, mesmo com recursos limitados identificando 
desafios (dados pequenos, custo de customização) e propõe uma abordagem 
centrada em dados ("data-centric AI") e o uso de plataformas MLOps para facilitar o 
desenvolvimento e a implantação. 

• Seção Dois: Construindo sua Equipe de AI 

▪ Capítulo 5: Como a IA se Encaixa na Sua Equipe de Ciência de Dados. Explora 
os desafios culturais de integrar IA em equipes de ciência de dados, discernindo como 
a AI se encaixa nas capacidades existentes de ciência de dados de uma empresa 
(análise de negócios, ciência de dados de produto, P&D).  Enfatiza a necessidade de 
um processo experimental e culturalmente aberto à incerteza, diferente da engenharia 
de software. Alerta para o hype em torno da AI, ressaltando também a importância de 
evitar exageros sobre as capacidades da IA e dá dicas de como promover colaboração 
entre especialistas técnicos e áreas de negócio. 

▪ Capítulo 6: Desenvolvendo as Competências em Análise Preditiva da Equipe. 
Aponta três armadilhas comuns ao usar análise preditiva e orienta sobre como 
aumentar as habilidades da equipe em Predictive Analytics, destacando que o objetivo 
de negócio deve vir primeiro (não buzzwords ou software). Dá diretrizes de como 
preparar a equipe para interpretar e utilizar ferramentas preditivas de forma eficaz, 
promovendo uma cultura de tomada de decisão baseada em dados. Descreve as 
cinco etapas essenciais para planejar a implantação estratégica da análise preditiva. 

▪ Capítulo 7: Montando Sua Equipe de Operações de IA. Enfatiza que um modelo de 
IA só é útil se puder ser conectado aos sistemas existentes da empresa. Recomenda 
a formação de equipes multidisciplinares e destaca a importância de processos bem 
definidos para operacionalizar a IA. Explica a importância crítica das equipes de AI 
Operations (AIOps) para integrar modelos de AI nos sistemas existentes e garantir 
que funcionem em escala. Define os critérios para um bom ambiente de produção 
(confiabilidade, flexibilidade, escalabilidade) e discute a decisão entre construir a 
equipe internamente ou terceirizá-la. 
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• Seção Três: Escolhendo os Projetos Certos 

▪ Capítulo 8: Como Identificar Oportunidades para Machine Learning. Ensina a 
identificar processos que se beneficiariam de previsões baseadas em dados, 
analisando a disponibilidade e a qualidade dos dados para suportar projetos de 
machine learning, fornecendo um guia prático para identifica-las, focando em tarefas 
que envolvem prever ou classificar resultados com base em dados (inputs e outputs). 
Sugere examinar tarefas repetitivas, verificar a disponibilidade de dados históricos e 
conversar com a equipe de ciência de dados. 

▪ Capítulo 9: Uma Ferramenta Simples para Tomar Decisões com IA. Apresenta o 
“AI Canvas”, uma ferramenta visual para mapear como a IA pode apoiar decisões 
organizacionais, facilitando o planejamento e a comunicação entre áreas técnicas e 
de negócios. Explica como usar o canvas preenchendo sete categorias (previsão, 
julgamento, ação, resultado, input, treinamento, feedback) para identificar 
oportunidades onde a AI pode reduzir o custo da previsão. 

▪ Capítulo 10: Como Escolher o Projeto de Automação Certo. Oferece parâmetros 
para selecionar projetos de automação que realmente desenvolvam capacidades 
estratégicas na organização, evitando escolhas baseadas apenas em modismos ou 
promessas de retorno rápido. Ajuda na definição de critérios para escolher o projeto 
de automação certo para construir capacidades organizacionais de AI a longo prazo, 
em vez de focar apenas em vitórias rápidas ou grandes apostas disruptivas. Sugere 
um roteiro que inclui avaliar capacidades existentes, realizar análise de lacunas e 
sequenciar projetos estrategicamente. 

• Seção Quatro: Trabalhando com AI 

▪ Capítulo 11: Inteligência Colaborativa: Humanos e IA Juntos. Detalha o conceito 
de Inteligência Colaborativa – a parceria entre humanos e AI para aprimorar as forças 
um do outro. Explica como humanos assistem máquinas (treinando, explicando, 
sustentando) e como máquinas assistem humanos (amplificando, interagindo, 
incorporando), transformando processos de negócio em cinco dimensões 
(flexibilidade, velocidade, escala, tomada de decisão, personalização). Exemplos 
práticos ilustram como a combinação de julgamento humano e análise de dados pode 
gerar melhores resultados. 

▪ Capítulo 12: Como Engajar Funcionários na Adoção da IA. Oferece estratégias 
que visam ajudar funcionários a abraçarem a AI e superarem a resistência (medo de 
perder controle, planos ou relacionamentos de trabalho), destacando a importância da 
comunicação, treinamento e envolvimento desde o início do processo. Desta forma 
sugere também construir confiança permitindo que visualizem o funcionamento da AI 
e criando impulso político mobilizando stakeholders que se beneficiam.   

▪ Capítulo 13: Uma Abordagem Melhor para a Integração da IA. Defende que a IA 
deve ser vista como uma ferramenta de apoio às pessoas, não como substituta. 
Sugere práticas para facilitar a aceitação e integração da IA no dia a dia da equipe. 
Propõe uma abordagem em fases para integrar AI nas equipes (Assistente, Monitor, 
Coach, Companheiro de Equipe), enfatizando a importância de configurar a AI para 
ajudar as pessoas, não substituí-las. Destaca a construção de confiança através da 
compreensão e da autonomia humana.  



                    w w w . g r u p o t r e i n a r . c o m . b r                                 

7 

▪ Capítulo 14: Gerenciando Ferramentas de Decisão Baseadas em IA. Propõe uma 
framework para definir quando e como os humanos devem continuar envolvidos nas 
decisões automatizadas, equilibrando eficiência e responsabilidade, sendo esta uma 
framework para gerenciar ferramentas de tomada de decisão baseadas em AI, 
focando em "micro-decisões". Descreve o espectro de opções de gestão: Humano no 
Loop (HITL), Humano no Loop para Exceções (HITLFE), Humano no Loop (HOTL), e 
Humano Fora do Loop (HOOTL), e discute como escolher o modelo certo. 

▪ Capítulo 15: Os Algoritmos da Sua Empresa Vão Falhar. Tenha um Plano. O 
alerta para a inevitabilidade de falhas em sistemas e destaca a importância de planos 
de contingência e monitoramento contínuo para minimizar riscos e impactos 
negativos. Fornece exemplos de falhas de AI e sugere práticas para lidar com elas, 
incluindo controle de input, verificação de vieses, mecanismos de segurança e planos 
de comunicação. 

• Seção Cinco: Gerenciando Ética e Viés 

▪ Capítulo 16: Guia Prático para IA Ética. Apresenta princípios e diretrizes para o 
desenvolvimento e uso responsável da IA oferecendo um guia prático para 
operacionalizar a ética em AI, alertando que a falha em fazer isso representa riscos 
sérios. Propõe sete passos para construir um programa de ética em AI personalizado 
e escalável, incluindo identificar infraestrutura existente, criar um framework de riscos, 
aprender com outros setores (como saúde), otimizar guias/ferramentas, construir 
consciência organizacional e monitorar impactos. 

▪ Capítulo 17: A IA Pode Ajudar a Reduzir Desigualdades—Se as Empresas 
Ganharem Confiança dos Usuários. Analisa como a AI pode tanto ajudar a 
endereçar a desigualdade quanto agravá-la através de vieses algorítmicos, mesmo 
com boas intenções. Analisa um caso real (Airbnb) mostrando como algoritmos podem 
ter efeitos negativos mesmo quando bem-intencionados. Discute a importância da 
transparência e da confiança dos usuários. Destaca a importância de considerar as 
condições de mercado e a percepção dos usuários ao implantar algoritmos. 

▪ Capítulo 18: Aja para Mitigar Riscos Éticos. Recomenda iniciar diálogos e analises 
críticas sobre ética e viés desde o princípio dos projetos de IA envolvendo múltiplos 
stakeholders e adotando práticas preventivas para reduzir riscos. Detalha as ações 
necessárias para mitigar riscos éticos em AI, enfatizando que vai além da 
conformidade. Sugere quem envolver (tecnólogos, legal/compliance, eticistas, líderes 
de negócios) e apresenta três premissas cruciais: definir o padrão ético, identificar 
lacunas e entender as fontes complexas dos problemas e operationalizar soluções. 

• Seção Seis: Dando os Próximos Passos com AI e Machine Learning 

▪ Capítulo 19: Como Plataformas No-Code Levam IA para Pequenas e Médias 
Empresas. Apresenta recursos essenciais de plataformas No-code que facilitam a 
adoção de IA por pequenas e médias empresas, democratizando o acesso à 
tecnologia sem exigir conhecimento em programação. Explica também como 
plataformas "No-Code" podem democratizar a AI para pequenas e médias empresas, 
permitindo que funcionários não técnicos criem e usem modelos de AI. Descreve o 
que procurar em uma plataforma No-code (interface simples, automação, fácil 
implantação) e como escolher a certa. 
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▪ Capítulo 20: O Poder do Processamento de Linguagem Natural (NLP). Demonstra 
como o NLP pode ajudar empresas em tarefas como brainstorming, resumo de textos, 
análise de sentimentos e pesquisa, ampliando o valor dos dados não estruturados. 
Discute também as capacidades emergentes de largos modelos de linguagem (como 
o ChatGPT, por exemplo) e seu potencial para transformar o trabalho cognitivo. 
Sugere como as organizações podem se preparar identificando seus ativos de dados 
de texto e incorporando novas ferramentas de NLP. 

▪ Capítulo 21: Aprendizado por Reforço Está Pronto para os Negócios. Explica 
como o aprendizado por tentativa e erro (reforço) pode gerar soluções criativas para 
problemas empresariais, destacando aplicações práticas e benefícios desse tipo de 
IA. Introduz o Reinforcement Learning (RL) como uma tecnologia madura pronta para 
negócios. Explica a diferença entre RL e supervised learning e como identificar 
oportunidades para aplicar RL. 

• Epílogo: Escala da AI 

▪ Capítulo 22: Como Escalar a IA na Sua Organização. Discute a necessidade de 
investir em processos, pessoas e ferramentas para expandir o uso da IA de forma 
sustentável, destacando desafios de governança, cultura e integração tecnológica. 
Aborda os desafios de escalar AI – integrá-la profunda e amplamente nos produtos e 
processos da organização. Apresenta MLOps (Machine Learning Operations) como a 
disciplina para facilitar o desenvolvimento e operacionalização seguros e eficientes de 
AI em escala, focando em processos, pessoas e ferramentas. 

• Apêndice: Estudo de Caso (Vanir Bancorp) A Nova Tecnologia do Banco e o Moral dos 
Funcionários 

▪ Uma narrativa fictícia sobre um banco comunitário lidando com a decisão de 
implementar um novo sistema de TI com AI para subscrição de empréstimos. Destaca 
os conflitos entre a pressão por crescimento/eficiência (CFO), as preocupações com 
moral/autonomia dos funcionários e o "toque humano" no atendimento ao cliente 
(CHRO), e os desafios práticos da resistência à mudança e da complexidade da 
implantação. 
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5.  Frases Memoráveis e Destaques Textuais: 

 ▪ "Artificial Intelligence (AI) is having a transformational impact on business... You can’t just leave 
AI to the experts anymore." (O que você aprenderá) - A IA está tendo um impacto 
transformacional... Você não pode mais deixar a IA apenas para os especialistas. 

▪ "Failing to operationalize data and AI ethics is a threat to the bottom line." (Capítulo 16) - Falhar 
em operacionalizar a ética de dados e AI é uma ameaça ao resultado final. 

▪ "An AI designed to do X will eventually fail to do X." (Capítulo 15) - Uma AI projetada para fazer 
X eventualmente falhará em fazer X. 

▪ "The businesses with the best models or smartest data scientists aren’t necessarily the ones 
who are going to come out on top; success will go to the companies that can implement and 
scale smartly to unlock the full po tential of AI." (Epílogo) - As empresas com os melhores 
modelos ou cientistas de dados mais inteligentes não são necessariamente as que sairão por 
cima; o sucesso irá para as empresas que conseguirem implementar e escalar 
inteligentemente para liberar todo o potencial da IA. 

▪ "Our people are our strategy." (Apêndice) - Nossa gente é nossa estratégia. 

 

 

6. Aplicações Práticas e Recomendações: 

 • Para Gerentes e Líderes: 

▪ Use o AI Canvas (Cap. 9) para estruturar a análise de oportunidades de AI em 
decisões específicas. 

▪ Identifique tarefas administrativas repetitivas (Cap. 3) ou processos sequenciais 
dinâmicos (Cap. 21) para automação ou otimização com AI. 

▪ Concentre-se em melhorar a qualidade dos dados (Cap. 4) como base para projetos 
de AI. 

▪ Ao introduzir AI, posicione-a como uma ferramenta para ajudar a equipe (Cap. 13), 
não para substituí-los, e envolva-os no processo de design e implementação (Cap. 
13, 14). 

▪ Promova a "inteligência colaborativa" (Cap. 11), identificando como humanos e AI 
podem trabalhar juntos para aprimorar resultados (ex: humanos focando em 
julgamento, criatividade; AI processando dados rapidamente). 

▪ Desenvolva um plano para gerenciar riscos éticos e vieses (Cap. 16, 18), envolvendo 
uma equipe multifuncional e definindo padrões claros. 

▪ Esteja aberto a experimentar ferramentas de NLP (Cap. 20) e Reinforcement Learning 
(Cap. 21) para novas aplicações, mesmo que em pequena escala. 

 



                    w w w . g r u p o t r e i n a r . c o m . b r                                 

10 

• Para Analistas de Dados e Criadores de Conteúdo: 

▪ Entenda os diferentes modelos de interação Humano-AI (HITL, etc. - Cap. 14) para 
projetar sistemas mais eficazes para usuários de negócios. 

▪ Utilize a estrutura de Machine Learning (feature extraction, etc. - Cap. 2) para 
comunicar as capacidades e limitações dos modelos a stakeholders não técnicos. 

▪ Explore plataformas No-Code (Cap. 19) para democratizar o acesso à AI em suas 
organizações ou para criar protótipos rápidos. 

▪ Ao apresentar resultados de algoritmos, esteja preparado para "explicar" seu 
funcionamento (Cap. 16, 18), especialmente em contextos críticos. 

▪ Use os estudos de caso (Apêndice, Cap. 17) e exemplos de falhas (Cap. 15) como 
base para discussões e treinamento sobre a gestão prática e ética da AI. 

 

7. Análise Crítica e Avaliação Final: 

 Este guia da HBR atinge seu objetivo principal de desmistificar a AI para gestores. A linguagem é 
acessível, as explicações são claras e os conceitos são apresentados de forma didática, muitas vezes 
com analogias e exemplos concretos do mundo dos negócios. O ponto forte é a abordagem prática, 
focada no "como fazer", e a ênfase nos aspectos organizacionais, de equipe e éticos, que são cruciais 
para a adoção bem-sucedida da AI e frequentemente negligenciados em discussões puramente 
técnicas. A estrutura em seções temáticas e capítulos curtos facilita a leitura e a busca por tópicos 
específicos. O AI Canvas e a discussão sobre MLOps e plataformas no-code são particularmente úteis 
para traduzir a teoria em ação. 

Uma possível limitação, inerente ao formato de "guia básico" e compilação, é que nenhum tópico é 
explorado em profundidade técnica, o que é intencional, mas pode deixar alguns leitores mais curiosos 
com desejo de se aprofundar. A coesão entre os capítulos é boa, apesar de múltiplos autores, 
mantendo um tom e foco consistentes. A inclusão do estudo de caso no apêndice enriquece a obra, 
ilustrando de forma vívida os dilemas gerenciais. 

Em suma, é uma leitura altamente recomendada (leitura obrigatória para profissionais da área) 
para qualquer gestor, líder ou profissional que precise entender o impacto da AI no trabalho e nos 
negócios, sem mergulhar em jargões técnicos complexos. Serve como um excelente ponto de partida 
para "dar os primeiros passos" em direção a uma gestão mais informada e eficaz na era da inteligência 
artificial. É particularmente valioso para quem busca insights acionáveis e uma estrutura para pensar 
sobre a AI de forma estratégica e responsável.  
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8. Livros Complementares e Expansão de Leitura: 

   

� CLIQUE PARA ACESSSAR LINKS  DE LIVROS E ARTIGOS 
RELEVANTES SOBRE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E ASSUNTOS 
RELACIONADOS 

 � CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS SOBRE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 

� CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS SOBRE GESTÃO DE RISCOS & 
GOVERNANÇA 

� CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS SOBRE MENTORIAS  

� CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS DO GRUPOTREINAR  

 

 

 

“Este conteúdo é um resumo original, produzido para fins educacionais e 
informativos.                                                                                          

Os direitos autorais da obra pertencem aos autores e às editoras.” 
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https://www.grupotreinar.com.br/treinamentos.aspx?a=1462
https://www.grupotreinar.com.br/treinamentos.aspx?a=1462
https://www.grupotreinar.com.br/mentorias.aspx
https://www.grupotreinar.com.br/blog/2020/2/13/sobre-o-grupotreinar.aspx
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